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Objetivo: Traçar o perfil epidemiológico da Meningite Bacteriana no Estado do RS no ano de 2017.
Metodologia: Estudo ecológico descritivo a partir de dados secundários obtidos através da base
de  dados  do  Sistemas  de  Informações  de  Agravos  de  Notificação  (SINAN)  e  Departamento  de
Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil  (DATASUS).  Para obter os dados demográficos e
socioeconômicos,  foi  utilizado  o  filtro:  Censos  (1980,  1991,  2000  e  2010),  Contagem  (1996)  e
projeções intercensitárias (1981 a 2012), segundo faixa etária, sexo e situação de domicílio. As
taxas de prevalência (/100 mil  habitantes) foram calculadas utilizando-se a população estimada no
Estado do RS para o ano de 2017 conforme dados do último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de
Geografa e Estatística (IBGE) no ano de 2012. As variáveis de interesse do estudo são o número de
casos  confirmados  por  macrorregião,  faixa  etária,  sexo  e  taxa  de  letalidade.  Resultados  e
discussão:  Foram notificados 1.366 casos no ano de 2017,  no Estado do Rio  Grande do Sul.  Em
relação  ao  sexo  é  possível  afirmar  que,  de  uma  forma  geral,  os  homens  são  mais  afetados  pela
doença do que as mulheres com uma taxa de prevalência de 28,4 /100.000 habitantes. A faixa
etária em que a meningite é mais prevalente é crianças menores de 10 anos de idade, o que é
possível  observar  em todas  as  macrorregiões.  Ao calcular  a  taxa de letalidade da Meningite
segundo  as  macrorregiões,  percebe-se  que  na  região  Sul  esta  taxa  é  a  maior  do  estado
representando 0,13 enquanto a região missioneira assume o último lugar com 0,6. Conclusão:
Diante dos dados exibidos nesse artigo, pode-se observar que a expressão epidemiológica da
meningite  depende  de  inúmeros  fatores,  sua  variação  relaciona  com  os  diferentes  agentes
etiológicos e sua incidência é maior em aglomerados populacionais. O curso da doença apresenta
uma boa evolução com o registro de muitos casos com melhora do quadro que evidencia as ações
preventivas adotadas para reduzir os casos da doença.
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